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MYRTIA. R e v . de F i l o l o g í a C l á s i c a de l a U n i v . de M u r c i a . 1 9 8 8 . 

VALORACIÓN DE LOS PRESAGIOS DE MUERTE 

EN LAS VIDAS DE LOS DOCE CESARES. 

1 . - Esquema f o r m a l de l a s b i o g r a f í a s . 

S u e t o n i o m ismo en v a r i o s p a s a j e s de s u o b r a n o s da n o t i c i a 

de s u p e n s a m i e n t o , c o n s c i e n t e a c a s o de l a s p e c u l i a r i d a d e s que h a b í a 

i n t r o d u c i d o en e l esquema y l a e s t r u c t u r a f o r m a l de l a b i o g r a f í a 

como g é n e r o l i t e r a r i o . 

E s c r i b e en l a Vida de Augusto 3 de u n a f o r m a g e n e r a l : 

Proposita uitae eius uelut summa, partes singi T Tatim neoue per 

tempora, sed per species exsequar, quo d i s t i n c t i u s demonstrar i 

cognoscipue possint^ . Más a d e l a n t e en l a m isma Vida de Augusto 61 

v u e l v e a r e f l e x i o n a r s o b r e e l d e s a r r o l l o y esquema f o r m a l q u e v a 

s i g u i e n d o c o n e l p a s o de l a v i d a p ú b l i c a a l a p r i v a d a y e s c r i b e : 

Ouoniam qua!is in imperi is ac magistrati bus regendaque per terrarum 

orbem pace bel loque re publica f u e r i t , exposui, referam nunc 

interiorem ac fami 1 i arem eius uitam qui busque moribus atque fortuna 

domi e t inter sues e g e r i t a iuuenta usque ad supremun uitae diem. 

A n t e r i o r m e n t e en l a Vida de César 44 h a b i a e x p r e s a d o e s t a s 

m i s m a s i d e a s p a r t i c u l a r i z a n d o un p o c o más en l o q u e h a b í a n de s e r 

^Hemos c i t a d o e l t e x t o l a t i n o d e S u e t o n i o p o r l a e d i c i ó n d e M. 
B A S S O L S DE C L I M E N T , C. Suetonio Tranquilo, Vida de los doce 
Césares. A l m a M a t e r . B a r c e l o n a t 9 6 4 - 1 9 7 0 . L o s c a p í t u l o s e n l o s q u e 
a p a r e c e n l o s d i v e r s o s p r o d i g i o s que p r e s a g i a n l a m u e r t e p r ó x i m a d e 
l o s e m p e r a d o r e s , y l o s q u e p a r a no s e r p r o l i j o s en e l t r a b a j o 
r e m i t i m o s , s o n l o s s i g u i e n t e s : Diuus l u l i u s 8 1 ; Diuus Augustus 9 7 ; 
Tiberius 7 3 - 7 4 ; С. Caligula 5 7 ; Diuus Claudius 4 6 ; Nero 40 у 4 6 ; 
Galba 1 8 - 1 9 ; Otho 7 ; V i t e l l i us 9 у 1 8 ; Diuus Vespasianus 23 у 2 5 ; 
Diuus Titus 1 0 ; Domitianus 1 5 . 
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r ú b r i c a s a s e g u i r en l a d e s c r i p c i ó n p e r s o n a l y l a s c o s t u m b r e s de 

s u s p e r s o n a j e s : 

Talia agenten) atpue meditantem mors praeuenit. De qua prius 

quam dicam, ea quae ad formam et habitum et cultum et mores, пес 

minus quae ad c i u i l i a et bellica eius studia pertineant. non 

a Лепит erit summatim exponere. 

E v i d e n t e m e n t e l a b ú s q u e d a de l a e s t r u c t u r a s e g u i d a en l a s 

v i d a s no es n u e v a en l o s e s t u d i o s s o b r e S u e t o n i o . La a n t i g ü e d a d ya 

n o s o f r e c e v a r i o s t e s t i m o n i o s de e s t e p l a n t e a m i e n t o , como e l de 

A u s o n i o , Caes 1 , 3 - 5 q u e r e s u m e n en l a s c u a t r o r ú b r i c a s 

p r i n c i p a l e s : Nomina, res gestae, uita, o t o ) t u s : 

Sua quemque monosticha signant, 

quorum per plenam seriem Suetonius o Jim, 

nomina, res gestas uitamque obi tumque pe regit. 

C i z e k m i r a n d o en c o n j u n t o l a o b r a s u e t o n i a n a y c o n muy 

m i n u c i o s o s a n á l i s i s de l a Vidas d e f i e n d e l a p e r s p e c t i v a 

e s e n c i a l m e n t e s i n c r ó n i c a de S u e t o n i o e n l a p r e s e n t a c i ó n d e s u s 

p e r s o n a j e s , p e r o s u b r a y a l a p r e s e n c i a d e o t r o s e l e m e n t o s que a p o y a n 

t a m b i é n una s e g u n d a p e r s p e c t i v a d i a c r ó n i c a , a ñ a d i d a c o n s c i e n t e m e n t e 

p o r S u e t o n i o , y en d o n d e además podemos e n c o n t r a r i n d i c i o s muy 

c l a r o s d e u n a f i l o s o f í a de l a h i s t o r i a y de u n a ú l t i m a c o m p r e n s i ó n 

de l o s h e c h o s q u e s e l e h a b í a n e g a d o h a s t a a h o r a . 

C i z e k c o n s t a t a l a e x i s t e n c i a d e u n a e s t r u c t u r a d e 

c o m p o s i c i ó n s e g ú n un p l a n - t i p o p r e c o n c e b i d o d e a n t e m a n o y q u e 

S u e t o n i o s a b e a d a p t a r a l o s p r o b l e m a s c o n c r e t o s q u e s e l e p r e s e n t a n 

en c a d a una de l a s Vidas. C i e r t a m e n t e s o n d i s t i n t o s a l o s e s q u e m a s 

s e g u i d o s en l a h i s t o r i o g r a f í a t r a d i c i o n a l en c u y a s n a r r a c i o n e s s e 

p r e s e n t a n l a d e s c r i p c i ó n o r g u U o s a de l o s u b l i m e , l a e x a l t a c i ó n d e 

l o s t i p o s h e r o i c o s o l a g r a n d i o s i d a d de l o s a c o n t e c i m i e n t o s . 
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Con r e s p e c t o a l m a r c o g e n e r a l q u e i n t e g r a l a s d i v e r s a s 

r ú b r i c a s e n q u e e s t á n c o n t e n i d a s l a s vidas, s e g ú n C i z e k : " E s 

S u e t o n i o m i s m o e l q u e n o s p r o p o r c i o n a s i n r o d e o s e s t e m o d e l o : un 

c o m i e n z o c r o n o l ó g i c o s e g u i d o de u n a d e s c r i p c i ó n e i d o l ó g i c a , 

a l t e r n a n d o c o n u n a v u e l t a a l a c r o n o l o g í a a f i n de d e s c r i b i r l a 

m u e r t e . — o p o s i c i ó n summatin/singillatim que s e e m p a r e j a en c i e r t a 

m a n e r a a l a o p o s i c i ó n c r o n o l o g - í a / e í d o / o g í a — o p o s i c i ó n 

uirtutes/uitia d e n t r o d e l s e c t o r eidológica - p o s i c i ó n e x c é n t r i c a 

d e l r e t r a t o r e s t r i n g i d o e l c u a l r e a l z a de u n a p a r t e l o e i d o l ó g i c o 

en su c o n t e n i d o y de o t r a l o c r o n o l ó g i c o p o r l a c o n c e n t r a c i ó n de l a 

n a r r a c i ó n muy s u m a r i a m e n t e e s t r u c t u r a d a . L o s h e c h o s i n t e g r a d o s e n 

e l c o n j u n t o d e l r e l a t o r e f l e j a n e n t o d o momen to l a v i d a p r i v a d a 

t a n t o como l a v i d a p ú b l i c a d e l C é s a r b i o g r a f i a d o ^ " , 

L a e s t r u c t u r a q u e f o r j a S u e t o n i o p a r a l a s b i o g r a f í a s 

r e s u l t a e n s u c o n j u n t o h a r t o d i f i c i l d e e n c a s i l l a r en un t i p o ú n i c o 

y d e t e r m i n a d o , p u e s s e mueve e l a u t o r d e n t r o d e u n o s p a r á m e t r o s 

i n f l u i d o s p o r l o s m a t e r i a l e s de q u e d i s p o n e , l a s f u e n t e s de l a s q u e 

t o m a s u i n f o r m a c i ó n y l o s i n t e r e s e s q u e l e mueven e n c a d a m o m e n t o . 

T o d a s l a s f u e n t e s t i e n e n v a l o r p a r a s u i n f o r m a c i ó n y a u n q u e e n 

o c a s i o n e s l a s d i s c u t e , f a m o s a e s l a r e f e r i d a a l l u g a r d e n a c i m i e n t o 

de Caligula 8 ; Ubi natas s i t , incertum diuersitas tradentium facit 

. . . sequenda est igitur quae sola restât et publiai instrumenti 

auctoritas. No d i s c i e r n e s o b r e s u v e r a c i d a d u o b j e t i v i d a d , 

b a s t á n d o l e e l h e c h o de que p r o p o r c i o n e u n a n o t i c i a p a r a i n c l u i r e n 

s u n a r r a c i ó n . En c o n j u n t o m a n t i e n e una c i e r t a l i b e r t a d y o p c i ó n 

o r i g i n a l a n t e l a s e x i g e n c i a s d e l g é n e r o a m e d i o c a m i n o e n t r e l a 

b i o g r a f í a y l a h i s t o r i o g r a f í a m a y o r . 

E l e s q u e m a g e n e r a l d e l a s b i o g r a f í a s , g l o b a l m e n t e 

c o n s i d e r a d a s , a b a r c a d i v e r s o s a p a r t a d o s . D e s d e l o s o r í g e n e s y | 

2 
C I Z E K , E . , Structures et idéologie dans "Les Vies des Douze 

Césars" de Suétone. P a r i s 1 9 7 7 . C f . t a m b i é n A I L L O U D , H . , Suétone, 
Vie des Douze Césars. Paris 1 9 6 7 . 
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n o t i c i a s g e n e a l ó g i c a s h a s t a l a p r o c l a m a c i ó n d e l e m p e r a d o r i n c i d e 

s i e m p r e e n e l genus o a l menos en c u a n t o se r e f i e r e a l o s p a d r e s 

d i r e c t a m e n t e . F a l t a en l a V i d a de C é s a r , a c a s o p o r q u e s e h a p e r d i d o 

y en l a s de T i t o y D o m i c i a n o p o r e s t a r ya e n V e s p a s i a n o . S i g u e l a 

e t a p a h a s t a l a p r o c l a m a c i ó n como e m p e r a d o r . E s e n c i a l m e n t e i n c l u y e 

e l n a c i m i e n t o , i n f a n c i a , f o r m a c i ó n , r e l a c i o n e s , j u v e n t u d , c a r r e r a 

p o l í t i c a y m i l i t a r . 

P r e s e n t a S u e t o n i o a c o n t i n u a c i ó n e l r e l a t o de l a v i d a d e l 

princeps n a r r a d o per species: l a s v i r t u d e s y l o s m é r i t o s p r i m e r o , 

l o s v i c i o s y f a l t a s d e s p u é s . La e s t r u c t u r a n a r r a t i v a d e p e n d e en 

b u e n a p a r t e de l a s i s t e m a t i z a c i ó n de d o c u m e n t o s de que p u d o 

d i s p o n e r r e f e r e n t e s a m e d i d a s i m p e r i a l e s y p o r s u g u s t o p o r e l 

d e t a l l e y l a s p a r t i c u l a r i d a d e s de l a v i d a de l o s e m p e r a d o r e s , que 

p u d i e r a n a t r a e r más l a c u r i o s i d a d de s u p ú b l i c o . P a r e c e q u e se 

r e c r e a en 1 a - d e s c r i p c i 6 n de l o s p o r m e n o r e s más b a j o s y a b y e c t o s . La 

d e s c r i p c i ó n y a n á l i s i s de l a s v i r t u d e s y v i c i o s se h a c e en f u n c i ó n 

de su r e p e r c u s i ó n p ú b l i c a , d a n d o a e n t e n d e r su c o n v e n c i m i e n t o de 

que l a b u e n a o m a l a m a r c h a d e l i m p e r i o no d e p e n d e s i n o de l a s 

v i r t u d e s y v i c i o s d e l e m p e r a d o r . 

P r e c e d e o s i g u e a l a d e s c r i p c i ó n d e l a s c i r c u n s t a n c i a s de 

l a m u e r t e l a c a r a c t e r i z a c i ó n p e r s o n a l d e l e m p e r a d o r , en t a n t o que 

m u c h a s v e c e s e l d e s e n l a c e de s u s v i d a s e s t a m b i é n l a c o n s e c u e n c i a 

de s u s a r b i t r a r i e d a d e s y e l e f e c t o de s u s o b r a s . 

2 . - V a l o r c o n c e d i d o p o r S u e t o n i o a v i c i o s y v i r t u d e s en l a 

c a r a c t e r i z a c i ó n m o r a l de c a d a u n o de l o s e m p e r a d o r e s . 

En t o d o e l c u i d a d o e n t r a m a d o de l a s b i o g r a f í a s de l o s 

e m p e r a d o r e s r o m a n o s , r e d a c t a d a s p o r S u e t o n i o , l o s a u t o r e s han 

p u e s t o de r e l i e v e l o s r a s g o s que d e t e r m i n a n l a c a l i f i c a c i ó n m o r a l 

c o n q u e p r e s e n t a a c a d a u n o d e l o s e m p e r a d o r e s . E l b u e n o mal 

g o b e r n a n t e , e l h o m b r e h o n e s t o y de b u e n c a r á c t e r , e l c r u e l , o j 
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i n c l u s o m o n s t r u o , como l l a m a r á a C a l l g u l a , 2 2 , 1 : ut de monstruo 

narranda sunt, q u e d a n de m a n i f i e s t o p o r e l c o n j u n t o y suma de e s t o s 

c a r a c t e r e s . 

Es e v i d e n t e q u e p r e d o m i n a en l a s t e n t a t i v a s d e 

c l a s i f i c a c i ó n de e s t e t i p o l a i m p o r t a n c i a que S u e t o n i o c o n c e d e a l a 

d e s c r i p c i ó n de l a s v i r t u d e s y v i c i o s que p r e s e n t a c a d a uno de l o s 
3 

e m p e r a d o r e s . A n a l i z a d o s p o r S t e i d l e , M o u c h o v a o W a l 1 a c e - H a d r i 11 , 

C i z e k h a q u e r i d o e v a l u a r l o s como c o n j u n t o y c a d a u n o de e l l o s en 

p a r t i c u l a r . 

En e s t e i n t e n t o de c l a s i f i c a c i ó n m o r a l de l o s e m p e r a d o r e s 

romanos t a m b i é n l a s p r á c t i c a s r e l i g i o s a s y l o s p r o d i g i o s que t i e n e n 

r e l a c i ó n c o n s u s v i d a s a p o r t a n su c o n t r i b u c i ó n a l a f i j a c i ó n de s u s 

r a s g o s más c a r a c t e r í s t i c o s . La c o n s i d e r a c i ó n y a n á l i s i s d e t a l l a d o y 

más d i r e c t o de l o s p r o d i g i o s que a n u n c i a n y p r e s a g i a n s u m u e r t e n o s 

p e r m i t e a d v e r t i r q u e t a m b i é n e s t o s c o n t r i b u y e n a d e l i m i t a r c o n 

mayo r p r e c i s i ó n l a a g r u p a c i ó n de l o s e m p e r a d o r e s b a j o e l p u n t o d e 

v i s t a de s u c a t a d u r a p e r s o n a l y m o r a l y que p a r e c e c l a r o q u e 

S u e t o n i o l e s o t o r g a un v a l o r p r e c i s o en f u n c i ó n de e s t a 

c a t e g o r i z a c i ó n d e l o s p e r s o n a j e s . 

P o r p a r t e de t o d o s l o s e s t u d i o s o s y en t o d o momento .se h a 

v e n i d o s e ñ a l a n d o l a i n c l i n a c i ó n de S u e t o n i o a d a r c r é d i t o y v a l i d e z 

a l a c r e e n c i a de l a i n f l u e n c i a en l a v i d a d e l h o m b r e d e s e ñ a l e s de 

t o d o t i p o , r e l i g i o s o o p u r a m e n t e d e l mundo a s t r o l ó g i c o y o n i r i c o ' ' ^ . 

MOUCHOVA, B . , Studien zu Kaiserbiographien Suentons. P r a g a 1 9 6 8 . 
S T E I D L E , W . , Sueton und die antike Biographie. M u n i c h 1 9 5 1 . 
WALLACE-HADRILL , A . , Suetonius. The Scholar and his Césars. L o n d r e s 
1 9 8 3 ; cf. t a m b i é n BALDWIN, B. , Suetonius. A m s t e r d a m 1 9 8 3 , 
e s p e c i a l m e n t e c a p s . " S o u r c e s a n d M e t h o d s " , p . 101 y "Themes a n d 
O p i n i o n s " , p . 3 2 5 . 

^ V I A N S I N O , G . , Introduzione critica alla letteratura latina. 
S a l e r n o 1 9 7 5 . PFLAUN, H . G . , Les carrières procuratoriennes 
équestres sous le Haut-Empire Romain. P a r i s 1 9 6 1 . 
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Además de i n t r o d u c i r d i c h o s e l e m e n t o s en t o d o momento e n l a s v i d a s 

d e s u s b i o g r a f i a d o s p a r a c a r a c t e r i z a r muchos a c o n t e c i m i e n t o s y 

v i c i s i t u d e s , t e n e m o s e l t e s t i m o n i o de P l i n i o e l J o v e n , I , 18 

scribis te perterritum somnio uereri ne quid aduersi in a c t f o n e 

patiaris: rogas ut delationem petam et pauculos dies certum 

proxumum exsusem, que n o s m u e s t r a a S u e t o n i o a s u s t a d o y d e s e o s o de 

c a m b i a r p a r a o t r o d í a su a c t u a c i ó n como a b o g a d o en un j u i c i o p o r l a 

i n c i d e n c i a de un s u e ñ o i n t e r p r e t a d o como a u g u r i o d e s f a v o r a b l e . Con 

e l l o S u e t o n i o se i n s c r i b e en l a c r e e n c i a h a b i t u a l de l a f u n c i ó n 

p r e m o n i t o r i a y p r o f é t i c a de l o s s u e ñ o s como i m p o r t a n t í s i m o s 

i n d i c a d o r e s de l a p l a s m a c i ó n de l a r e a l i d a d v e n i d e r a h a s t a e l p u n t o 

d e q u e en b u e n a p a r t e p u d i e r o n c o n d i c i o n a r e i n c i d i r en e l c u r s o 

que s i g u i e r o n m u c h o s a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s . 

T a m b i é n c o n o c e m o s o t r a f a c e t a de l a v i d a de S u e t o n i o , 

i n t i m a m e n t e ' r e l a c i o n a d a c o n s u a c t i t u d a n t e l o s p r e s a g i o s y 

c i r c u n s t a n c i a s de c a r á c t e r r e l i g i o s o - s u p e r s t i c i o s o . C o n s t a s u 

c o n d i c i ó n de flamen uulcanalis, l o q u e p u e d e e x p l i c a r como u n a 

s e ñ a l más de s u c a t a d u r a m o r a l ; s u i n t e r é s p o r r e s a l t a r l a a c t i t u d 

de l o s e m p e r a d o r e s a n t e l o s p r o d i g i o s , a s í como e l d e s p r e c i o a n t e 

l o s p r e s a g i o s a p a r e c e r e s e ñ a d o como u n a i n d i c a c i ó n c l a r a de su 

r u i n a i n m i n e n t e . M o u c h o v a ha p u e s t o de r e l i e v e l a s a b i a g r a d u a c i ó n 

c o n que q u e d a d i s p u e s t a l a e x p o s i c i ó n p r o g r e s i v a de e s t o s p r o d i g i o s 

q u e p r e p a r a n o h a c e n e s p e r a r l a r u i n a d e l e m p e r a d o r r e i n a n t e a l 

p r e c i p i t a r s u c a i d a ^ . 

La m u e r t e a p a r e c e s i s t e m á t i c a m e n t e a c o m p a ñ a d a de l o s 

p r e s a g i o s , l o s f u n e r a l e s , e l t e s t a m e n t o y l a a p o t e o s i s o l a 

damnatio memoriae. P r e s e n t a c o n t o d o e l l o un v e r d a d e r o r e t r a t o , d e l 

e m p e r a d o r , d e s d o b l a d o en d o s f a c e t a s d i s t i n t a s : e l h o m b r e b u e n o p o r 

u n a y e l p e r v e r s o p o r o t r a . 

^GRILLÓME, A . , I I sogno nell'Epica Latina. P a l e r m o 1 9 6 7 . 

^MOUCHOVA, В . , Studie... р . 84 s s . 
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3 , - Los p r e s a g i o s d e m u e r t e . 

En e l e n t r a m a d o de l a v i d a s e l suppremum diem, e l r e l a t o 

de l a m u e r t e , e s u n h i t o i m p o r t a n t e de l a e s t r u c t u r a n a r r a t i v a ^ . Se 

c o n c e d e v e r d a d e r a a t e n c i ó n e i m p o r t a n c i a a e s t e p u n t o d e 

r e f e r e n c i a . F l a n q u e á n d o l e e n c o n t r a m o s l a e n u m e r a c i ó n de l o s omina 

mortis d e c a d a e m p e r a d o r . En l a V i d a de C é s a r 8 1 , 2 , a p o y a s u 

o b j e t i v i d a d en e l t e s t i m o n i o de a u t o r i d a d de t e s t i g o s i m p o r t a n t e s 

p a r a a l e j a r c u a l q u i e r s o s p e c h a de d u d a s o b r e l a v e r a c i d a d d e e s t o s 

p r e s a g i o s : Cuius rei, ne quis fabulosam aut commenttciam putet, 

auctor est Còrnelius Balbus, fami 1iarissimus Caesaris. 

E s t a b l e c e C i z e k u n a c l a s i f i c a c i ó n de v a l o r e s p a r a e v a l u a r 

c a d a u n o de l o s r a s g o s d e f i n i t o r i o s de un e m p e r a d o r : 

+ = v i r t u d ; - = v i c i o ; 0 = r a s g o n e u t r o 

+ y - = r a s g o c o n t r a d i c t o r i o 

0 y + = d u d o s o c o n t e n d e n c i a a v i r t u d o d o n d e l . d e s t i n o ; 

0 y - = d u d o s o c o n t e n d e n c i a a v i c i o o d e f e c t o d e l H a d o . 

C i z e k h a c l a s i f i c a d o t o d o s l o s omina mortis como r a s g o s 

n e u t r o s , o n e u t r o s c o n t e n d e n c i a a s e r e l e m e n t o s n e g a t i v o s , e n e l 

c o n j u n t o de r a s g o s que d e f i n e n l a p e r s o n a l i d a d d e l e m p e r a d o r 

d e s c r i t o . En e l a n á l i s i s p o r m e n o r i z a d o d e l v a l o r de e s t o s p r e s a g i o s 

q u e d a de m a n i f i e s t o que s u e s t r u c t u r a r e s p o n d e a un e n t r a m a d o más 

c o m p l e j o c o n v a l o r e s más d i f e r e n c i a d o s y m a t i z a d o s , d e s d e l o s 

p u r a m e n t e p o s i t i v o s a l o s t o t a l m e n t e n e g a t i v o s . P o r l a s 

c a l i f i c a c i o n e s q u e a p l i c a n a l p e r s o n a j e a q u e s e r e f i e r e n , p u e d e n 

v a l o r a r s e d e n t r o d e un a m p l i o e s p e c t r o , d e modo q u e p o r s í m i s m o s 

P u e d e v e r s e t o d o e l c o n j u n t o d e l o s p r e s a g i o s r e f e r i d o s a l o s 
e m p e r a d o r e s r e l a t a d o s p o r l o s d i v e r s o s h i s t o r i a d o r e s e n WAGNER, 
F R . , De omnibus quae ab Augusti temporibus Lsque ad Diocletiani 
aetatem Caesar i bus facta traduntur. l e n a e 1 8 8 8 . 
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n o s h a b l a n de r a s g o s d e f i n i t o r i o s de l a p e r s o n a l i d a d d e l e m p e r a d o r 

c u y a m u e r t e se a n u n c i a o a c a b a de m o r i r . 

A u n q u e de f o r m a g e n e r a l no se a p a r t a n de l a d e s c r i p c i ó n 

r e s u l t a n t e de l a suma de l o s demás r a s g o s d e f i n i t o r i o s , no t o d o s 

l o s p r e s a g i o s de m u e r t e s i g u e n s i e m p r e t a l t e n d e n c i a . D e c i m o s , 

p u e s , q u e en l a e v a l u a c i ó n de l o s p r e s a g i o s d e m u e r t e se i m p o n e una 

r e v i s i ó n de l a s v a l o r a c i o n e s o t o r g a d a s a c a d a u n o de e l l o s , p u e s no 

s e p u e d e n e g a r e l m a r c a d o v a l o r p o s i t i v o que t i e n e n a l g u n o s de l o s 

omina mortis de d e t e r m i n a d o s e m p e r a d o r e s , y a que es i n d u d a b l e que 

no p u e d e d a r s e como n e u t r o o n e g a t i v o un r a s g o , e l a b r a z o de l o s 

d i o s e s , que e s s i m b o l o de l a c u l m i n a c i ó n t r i u n f a n t e de una v i d a , 

como e s e l c a s o , p o r e j e m p l o , de l a v i d a de C é s a r d o n d e es 

i n n e g a b l e que l a s a l u t a c i ó n de J ú p i t e r a C é s a r en s u e ñ o s t i e n e un 

v a l o r p r e m o n i t o r i o p o s i t i v o , a l i g u a l q u e d e b e t e n e r l o l a 

c o n c i e n c i a tfe su p r ó x i m a d i v i n i z a c i ó n e n l a s V i d a s de A u g u s t o y 

V e s p a s i a n o . 

Po r l a suma c o n j u n t a y a c u l u t a t i v a de r a s g o s C i z e k 

e s t a b l e c e c u a t r o c a t e g o r i a s e n t r e l o s e m p e r a d o r e s c u y a s b i o g r a f í a s 

a p a r e c e n d e s c r i t a s en l a o b r a de S u e t o n i o : 

Ó p t i m o s E m p e r a d o r e s : AUGUSTO, OTON, T I T O . 

B u e n o s • •• : CESAR, VESPASIANO. 

CLAUDIO p r e s e n t a c a r á c t e r i n t e r m e d i o 

menos d e f i n i d o . 

M a l o s " : T I B E R I O , GALBA, DOMICIANO. 

M o n s t r u o s " : CALIGULA, NERÓN, V I T E L I O . 

A p l i c a d a l a c l a s i f i c a c i ó n d e C i z e k en t o d o s s u s a p a r t a d o s 

a l o s p r e s a g i o s de m u e r t e s i g u e n en l a m isma l i n e a de l o s r e s t a n t e s 

r a s g o s de l a s v i d a s r e s p e c t i v a s , p e r o t a m b i é n a p a r e c e n a l g u n a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d i g n a s de r e s a l t a r . Podemos e n c o n t r a r p r e s a g i o s c o n 

caracteres e n t e r a m e n t e p o s i t i v o s , p r e c i s a m e n t e en a q u e l l o s 
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e m p e r a d o r e s e n c u a d r a d o s e n t r e l o s ó p t i m o s y m e j o r e s de p o r s i 

m a r c a d o s p o r l a c a s i a u s e n c i a de p r e s a g i o s , más e s p e c i a l m e n t e l o s 

p r i m e r o s , y , s o b r e t o d o , c o r r o b o r a n d o c o n t o t a l e v i d e n c i a l a 

c o n s t a t a c i ó n de que en l o s e m p e r a d o r e s c o n c o n n o t a c i o n e s n e g a t i v a s , 

como un r a s g o más que i n c i d e n e n l a v a l o r a c i ó n g l o b a l , a p a r e c e n 

" l a y o r c a n t i d a d de p r e s a g i o s de m u e r t e , c o n s t i t u y e n d o en s í un 

c ú m u l o de a u g u r i o s e s p e c í f i c o s d e l g r u p o de m a l o s e m p e r a d o r e s y más 

n u m e r o s o a ú n o t r o g r u p o de p r e s a g i o s de m u e r t e a p l i c a d o s a l o s 

e m p e r a d o r e s m o n s t r u o s y s ó l o a e l l o s . P o r o t r a p a r t e s e ñ a l a a l g u n o s 

p r e s a g i o s S u e t o n i o q u e no se r e p i t e n y se a p l i c a n a uno s ó l o de l o s 

e m p e r a d o r e s . 

Los p r e s a g i o s u omina amortis r e f e r i d o s a v a r i o s 

e m p e r a d o r e s p a r a a n u n c i a r l a m u e r t e i n m i n e n t e d e l p r i n c i p e , c u y a 

b i o g r a f í a r e l a t a , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

A d v e r t e n c i a de H a r ú s p i c e s : CESAR ( 8 1 , 2 ) ; CALIGULA ( 5 7 , 2 ) Y 

NERÓN ( 4 0 , 3 ) . 0 , 3 ) . 

A p e r t u r a d e l M a u s o l e o : VESPASIANO ( 2 3 , 4 ) Y NERÓN ( 4 6 , 2 ) . 

A v e s de l o s a u s p i c i o s e s c a p a n : GAL8A ( 1 9 , 3 ) Y T I T O ( I O ) . 

C a í d a s e n s u e ñ o s : CALIGULA ( 5 7 , 2 ) Y OTÓN ( 8 , 2 ) . 

C o m e t a : CLAUDIO ( 4 6 , 1 ) Y VESPASIANO ( 2 3 , 4 ) . 

C o n c i e n c i a de d i v i n i z a c i ó n : AUGUSTO ( 9 7 , 1 ) Y VESPASIANO 

( 2 3 , 4 ) . 

C o n c i e n c i a d e s u f i n p r ó x i m o : AUGUSTO ( 9 8 , 1 - 1 0 0 , 1 ) ; T I B E R I O 

( 7 3 , 2 ) ; CLAUDIO ( 4 6 , 1 ) Y VESPASIANO ( 2 3 , 4 ) . 

D e r r u m b e de s u s e f i g i e s ; V I T E L I O ( 9 , 1 ) Y DOMICIANO ( 1 5 , 2 ) . 

Se l e s c a e l a c o r o n a : GALEA ( 1 8 , 3 ) Y V I T E L I O ( 9 , 1 ) . 

M a l d i c i ó n de a s t r ó l o g o s : CALIGULA ( 5 7 , 2 ) Y DOMICIANO 

( 1 5 , 3 - 1 6 , 1 ) . 

R a y o s : e f e c t o s c o n t r a p u e s t o s : AUGUSTO ( 9 8 , 2 ) ; CALIGULA 

( 5 7 , 2 ) ; CLAUDIO ( 4 6 , 1 ) ; NERÓN ( 4 6 , 2 ) Y DOMICIANO 

( 1 5 , 2 ) . 

S a c r i f i c i o b a l d í o a l a d i o s a F o r t u n a : GALBA ( 1 8 , 2 ) Y 

DOMICIANO ( 1 5 , 2 ) . 
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S a l p i c a d u r a s de s a n g r e : CALIGULA ( 5 7 , 4 ) ; GALBA ( 1 8 , 1 ) Y 

DOMICIANO ( 1 6 , 1 ) . 

S u e ñ o s : a p a r i c i ó n de d i o s e s d i v e r s o s c o n a c t i t u d e s p o s i t i v a : 

CESAR ( 8 1 , 3 ) ; 

d e r e c h a z o : T I B E R I O ( 7 4 , 1 ) ; CALIGULA ( 5 7 , 1 ) ; GALBA 

( 1 6 , 2 ) ; Y DOMICIANO ( 1 5 , 3 ) . 

T e r r e m o t o : T I B E R I O ( 7 4 , 1 ) Y GALBA ( 1 8 , 1 ) . 

En s u a n á l i s i s y a g r u p a c i ó n podemos e s t a b l e c e r d i f e r e n t e s 

a p a r t a d o s : 

A u s e n c i a de p r e s a g i o s de m u e r t e o a p e n a s a l g u n o s 

i n d i c a d o s : e s e l c a s o de l o s ó p t i m o s e m p e r a d o r e s . 

P r e s a g i o s a p l i c a d o s a l o s ó p t i m o s y l o s b u e n o s 

e m p e r a d o r e s , como c o n c i e n c i a de s u p r ó x i m a d i v i n i z a c i ó n ; c a r á c t e r 

p o s i t i v o de l o s p r e s a g i o s que n e c e s i t a n de p o r s í u n a 

e s p e c i f i c a c i ó n ; a p a r i c i ó n de un c o m e t a e n e l c i e l o . 

P r e s a g i o s n e u t r o s s i m p l e m e n t e a n u n c i a d o r e s d e m u e r t e , como 

c o n c i e n c i a d e l f i n p r ó x i m o s u e ñ o s c o n r e p r e s e n t a c i o n e s d e d i o s e s o 

p e r s o n a j e s s e ñ a l a d o s . A p l i c a d o s a C l a u d i o a l g u n o s d e e s t o s 

p r e s a g i o s r e s u l t a p a t e n t e una v e z más l a i n d e t e r m i n a c i ó n e n q u e 

q u e d a l a b i o g r a f í a d e e s t e e m p e r a d o r . 

P r e s a g i o s a p l i c a d o s a l o s m a l o s e m p e r a d o r e s : s a c r i f i c i o s 

b a l d í o s a l a d i o s a F o r t u n a ; t e r r e m o t o s y t e m b l o r e s d e t i e r r a . 

P r e s a g i o s a p l i c a d o s a l o s e m p e r a d o r e s m o n s t r u o s : m a l d i c i ó n 

d e a s t r ó l o g o s y a d i v i n o s ; s a n g r e en s u e n t o r n o ; s e l e s c a e l a 

c o r o n a q u e c i ñ e n . 

Es i n t e r e s a n t e c o n s t a t a r l a c o n t r a d i c c i ó n en l a q u e 

i n c u r r e e n l a b i o g r a f í a d e O t ó n h a c i a q u i e n m a n i f i e s t a m e n t e s i e n t e 
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s i m p a t í a ® S u e t o n i o p o r l a r e l a c i ó n que c o n é l t u v o s u p a d r e , 

^ribunus angusticlauius e n l a campaña c o n t r a V i t e l i o . Los p r e s a g i o s 

^•^e a n u n c i a n s u m u e r t e s o n de l o s que c a r a c t e r i z a n a l o s 

e m p e r a d o r e s m o n s t r u o s , a s i s u e ñ a p o r d o s v e c e s que c a e a l s u e l o , 

p e r o t i e n e e n común c o n l o s ó p t i m o s , como e n c o n j u n t o l o p r e s e n t a , 

e l e s c a s o n ú m e r o de e l l o s . 

E l e s t u d i o de l o s omina mortis d e l o s e m p e r a d o r e s 

P r o b a b l e m e n t e p u d i e r a p o n e r s e en r e l a c i ó n c o n o t r o s d a t o s y a l g u n o s 

p u n t o s d e v i s t a d i v e r s o s q u e n o s h a d e j a d o l a a n t i g ü e d a d , c o m o , p o r 

e j e m p l o . l a s c a l i f i c a c i o n e s de l o s e m p e r a d o r e s e f e c t u a d a s p o r 

L a c t a n c i o e n s u o b r a De mortibus persecutorum, p e r o se t r a t a b a e n 

e s t e c a s o de p o n e r p a r t i c u l a r m e n t e d e r e l i e v e l a d i v e r s a e v a l u a c i ó n 

que p u e d e o t o r g a r s e a a l g u n o s de l o s p r e s a g i o s q u e a n u n c i a n l a 

m u e r t e d e l o s e m p e r a d o r e s y q u e c o n t r i b u y e n a p e r f i l a r m e j o r l a 

c a l i f i c a c i ó n m o r a l que S u e t o n i o a t r i b u y e a c a d a u n o d e e l l o s e n l a s 

V i d a s . 

J o s é MARTINEZ GÁZQUEZ 

« C f . GASCOU. J . . Suétone historien. P a r í s 1984 c a p V p p . 3 1 1 - 3 1 6 , 
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